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(£/i/itòhe:> (Bcn .●íccÍoò:

Cumprindo o ijue delermiu.i o 3“ do arl. 3'i dos KsLíitulos,
venho dar-vos coiila do mandato que me coníiastes. trazendo
ao vosso conhecimento as principacs occorrcncias do anua.

(»),uando em ‘●2G de Janeiro do anno p. p., designado por meus
companheiros de Diiecloria occupei esta cadeira, disse-vos _imo
me sentir á vontade por íallarcm-me os predicados precisos
para Item desempenhar os deveres de tal cargo; ([ue iiao tinha
serviços prestados que me indicassem para tiio alto posto, en
tendendo que a outro devda competir este lugar, porern ([ue

obedecer á honrosa, si bem que espinhosa de-
conlando com a leal e sincera coopera-

companheiros de administiaçao.
como de todos os demais conso(nos.

Em vào náo foi esse appello, pois tenho agora
farão de. a par de. meu dever de reconhecimento, dizer-vos :
Que iámais essa c.üoperação me faltou, c.mstante, precisa c in
teira por parte de meus dignos companheiros da Direcloria e
Conselho e cheia de sympalhia e animação por paide dos illus-
tres coiisocios, c, devido a essa poderosa cuadjuvacao, consegui
che“ar ao termo de meu mandato sein (]ue a marcha desta uLi-
lissuna 0 beneíiceiite associação sofiresse o menor embaraço em
seu progredir, como vereis pela succinta demoastração que
passo a íazer-vos.

cumprindo-me
signaçào, a acceilava

não só de meus dignoscao

a grata satis-

Receita e despeza

Attingiu a 5'i; l lOsJl^O a receita e a
ficando o saldo de 13:'.)i3Sh'd\ i-s. ' do qual Jevamos

.ontado itaLrimoiiio e destinamos ]iara as primeiias
despezas da nova administração. (Aiiiiexo ii. 1).

Patrimonio

Sendo este em 31 de Dezembro do aiiiio (tassado 37u;_!Sl)U.S
com 0 saldo deste anno.eleva-sc a 38i):3‘.)0st)00 rs. 

despeza 10:73I)S330 rs.,
13:r>()0s000

a c

Faziars.
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pavte do patrimoiiio a qiianlia de 3‘J.->75SOOO rs. em dinheiro,
rendendo nos Bancoj5 o juro do '1^0 ao anno, dessa quantia
empregamos o0:'i'i9s500 rs. em liluíos de reconhecido credito,
como abaixo vereis, augmenlaiido assim a receita do patrimô
nio cin mais de um conto de réis animal.

Titulos comprados

■'i2.apólices municipaes, juro de 7 de 5í)0.$00ü. .
75 acções da 2"' emis.são do Banco do Commercio.

da Província.. .
7i500.s00ü
l:80n.s00010 <c

3O:Vií)sõO0
Parte destes tituios tinham juros c dividendos vencidos. (Vi

de 0 annexo ns. 1 e 2).

Us

Entrada de socios

Elevou-se a J0:080.s000 rs. as joias de 07 contribuintes e 37
remidos, ao todo 107 socios entrados.
a:os esforços de bonemeritos ebemfeilores

Este resultado é devido
. - , como Norbei-Lo Oar-

ndo da Silva, Manoel José Pereira Pilho, Vicente José Fernan-
'de.s c outros cujos nomes vereis 110 annexo n; 0. A todos hv-
polhecamos a nossa gratidão.

Mensalidades

De 8:7i)2s000 rs. foi esta a verba. O numero de soídos con-
tidlniinles fica sendo õoO, remidos'587, benonieritos i7 e bem-
teiíores 79, como se vè dos annexos ns. 8, 7 e 8.

P' de larneiilar quo muitos dos contribuintes não se lembram
i|uanto embaraçam a boa marcha desta a-ssociacão
atrazo no pagamento das mciisalidade.s. A esses "pede-se ([ue
auxiliem com seus pagamenlos esta insliluição que tantos ser-
viço-5 presta e que lauto nos honra.

Remissões

Produziu 2:777.’s(!dO rs. os 2.J diplomas
(Annexo n. 3).

com sou

que se oxpediiaiiK

Donativos em dinheiro

fizeram donativo.s 03 inortiomos .■



1

7ÜSOOÜ
70(38710

1:000.^000
7278010
●205SÜ00
107$100
1158900
1508000
l 6ü8'70(J
54(38000
1898200
5588200

4:0808280

Manoel llomc.sFerreira Janeiro.. .
Manoel Domin^ues Marquc-S.. . . Fevereiro

Março. . . .
Abril
Maio

Joào Anlunes Braga Junho. . ..
Manoel da Silva Gagoiro Julho . . . .
João Ribeiro Henriques Agoslo .. .
Antonio Mar(|ues Guimarães. . .Setembro.

Oulubro. .
Novembro

João Haplista Ervedoza Dezembro

E os seguintes Srs. :
Marcolino Baplisla Gonealvcs.
Joaquim Rodrigues di)s Santo
JacinLho Magalhães (visitante
Manoel Luiz PosLiga

20

José Coi‘rêa Evangelista
Luiz Fritoli
Oscar B. Raupp(vi.-^ilautíO.. . .
Ernesto Roberto AMldt (ide.m)
Manoel Pereira
Antonio Faustino ilo Carvalho
Ponciano J. S. da Fonseca. .
Francisco Provenzano.

João de. Oliveira Primo
Luiz da Silva Baslos. .
Luiz Mojiteiro da Silva

Vicente José Fernandes
José Dias Cardo.so

Rs

08000
2:0008000

5OS0OO
508000
838000
428100
2O80Ü0
i08000
108000

IttOsOOO
1 I58Ü50
1388300 2:8188550

0:9038830
432.8000

2:3458000
Retirado da caixa do Moiulign,
Beneíicio da corrida de touros

9:(l81Sd30R.í.

, 0 Sr. João Baptista ICrvcdoza não apresentou conta de 52.8000
fjuc |iag'Ou de coiicerto.s nos arreios do can'o fúnebre.

Em objectos :
O Sr Porliric Jubim : um lavalorio do mármore para a sala

biicias e duas de sobresalenle, decom iluas

rs.

das operações,
muito valor e do grande necessidade.

Si‘ Anlouio í loiicalves i>ara a l)ibliolhera :
João, por Oliveira Martins, 1 volume cncaüeniado. Sr. (^^ovonel
Franci-'^co do Oliveira Neves : dous traslados de procuração, do
nativo que Icm feito aiiiiLialmcnte. Sr. Jüai|uim (lomos de Sou
za : uma baiujueda de cèia iiarii o altar do S. l’cdro, iio dia da
festa. Sr. Eduardo Jeaniiei-ol : compostura grátis de uma nia-

O.s filhos de D.
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‘  ̂''^'‘i : Imbalho gratuito da
impits.a. de dOO relatonos e 3ÜÜ reguIamcMitos internos,

oiliono IfM ^ ‘^ola no valor de
no^vn?nrVp Martins : uniu bacia e um apagador
cíeloa ha-- ío frh i‘ da Costa : uma duzia
cleloa ha:, defclpa, no valor do 50.S00O réis. í^r Frederico Au-

^r'’?Vmonio\\lvI''- íij^as no valor de lüSOOO rs.
d o tuuí hin i íi '' de toalhas. Sr. Pe-
tiio ScUiiiniuo beli>tre ; um estojo ciruriiico.

Para o jardim :

de donalfCeVdd'onddu u í
a saber : Manoel ̂ /pÍ dra <J relacionados,
9  carooadas de estrume .ícSs? pt i a ^
fos. Joaquim IVreira <la Silva
paraílores. Manoel Dias da CoMa- O rn P‘'^^Jo‘’>nigas e

Vicente .losó Pornandes : 2 callft' Èv'mV° estrume,
presidente: algumas planlaí. ■
na para matar formigas, no valor de
c dinhoiros para o jardim..

João de Oliveiro Primo, para te;,.'a pm-a o jardim
Manoel Comes heiTeii'ii. nlem ... '
P

50

r. vice-
; ̂ace-presideme. umamaclii-

85S000
●'jOSÜOO
.50.SU00
30

Sr

eruando do .\inai’al Pibeiro. idiòn
Joaquim dos Santos Comes, idem. .
Marcclliiio Paplista Conealvc

.SOOO
30.--00Q
3O.SÜ00
30.S0IIÜidem

Ps 2U5.SUÜO

Corpo medico

Faltam-mc e\press(5es pai-a (eslemuiihar toila1  , , . ^ rralidào ( luo
devemos ler para com o nosso corpo medico. O incansável zelo
a dodicacào, o amor que tom por nosso hospital o por nossos
doentes, os illnsti-es Srs. Drs. Sebastião Li'ão
torio l^creira da Silva, e iiiexcedivel .

Faliam mais alto (iiu* a nossa
curados do hospitiil bcimlizeiido os

Ao l)r. Arrigo Cini

e Deoídecio Ser-

griuidão os doentes que saln-m
: seus nomes.

ifuo tem [irestado gratuifamonli' , deiUro
ora do lios[iiltd, aos nossos .socios seus sei'vicos em mole'^-

lias de olhos, e ollerece continuar
todo 0 corncão.

e

Pi'<‘^tai-os. agradecemos (le
A°-' 1'1-s . I.iiiz Massoii, liicarilo I erei-
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ra Machado. Jacintho Luiz r.omes, Prolasio Aiilonio Alves, Dias
os nossos agradecimentos pelos serviçosCampos estendem-se

prestados durante o anno.

(,)rADUO DO CORPO MF.DICO

SKUVIC.O I'E MKDICINA

Dr. ísebastião Affonso de Lcào.

Al>.irNTO

Dr. Jacintho Luiz Cíomes.

CiHriUilA

Dr. Deoclecio Sortorio Pereira da ísilva

AIUINTU

Dr. Ricardo Pereira Machado.

SKUVIC.O K.VrKÜ.VO

Dr. Luiz Nicolau Masson.

CLINICA i'K nl.no.s

Dr. Arriuo Cini.

lN'i'i';UNí> 1)0 lliISPITAL

de mediriua Jusc Luiz Ferreira.<) .7' aimisia

Interno

Por acto dü l'i do iUaicve indicação dos Drs. Sebastião Leao
e Deoclecio Pereira, foi nomeado o enlào P annista de medi

cina, José Luiz Ferreira, cargo ci^eado pelo nosso regulamento
interno em vigor. Muito tem aproveitado os nossos doentes com
tal auxiliar dos Srs. médicos. A assiduidade e o zelo no cum

primento dos seus deveres, p impozcram a nossa estima. Acha-
se actualmente com licença a pual linda oni 15 de Fe\eieno.
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Pharmaceutico

Gontináfi a ?er o Sr. Augusto .Toa([uim da Silveira
conhecido empregado.

antigo e

Administrador

Não podendo 0 Sr. .\uguslo Joaquim da Silveira, accummu-
lar com vanLageni, para a associação, os dous cargos de pliar-
maceutico e administrador do hospital, nomeamos a  7 du Fe
vereiro 0 Sr. José Antonio Mascarenhas (|ue jiresLou bons .ser
viços, mas. que por motivo de moléstia,
Outubro. A 23 do meSmo mez admitcimos o
de quem tivemos boas inTormações o tem
05 seus deveres.

exonerou-se a lõ de
Sr. João Nunes,

cumprido com zelo

Enfermeiro

Bastante contrariados tivemos do demittir o antigo enfer-
° ̂ilv-b por 5CU irrcguIar comportamento no cum-

sdviçol "larcha do
Adrniltirnos (mi seu lo'’ar

çalves em 2 de Junho. ”
0 Si-. Diamantino Ferreira Gon-

Soccorros fóra do hospital

P''(3.5tados, de accôrdo
que deJles precisaram,
somma de ]:091s/|00

Foram
com estatutos a t

rs

odos os socios
As diarias fornecidas olevararn-se á

Legados

_ Recebemos 789^00 rs., liquido do um conlo de réis nuc nos

dof”50snnn™/"^°l José Souza Braga e 239s'100 rs.
üos ̂ OUSUUÜ lí., deixados pelo nosso socio Manoel Bento daoliva oanto.s.

Ern suas disposições testamenlarias, o bemfeitor Domingos
José de youza Braga diz o seguinte ; « Deixo os remanescentes
de meus bens a rnou amigo Saturnino de Souza Braga, em uso-
írueto; e^si ao tempo de sua morto ollo não tiver lííhos legiti-
rrio.5, .serão esses bens repartidos pela Sociedade PorLugtieza de
Bencíiceocia, Santa Casa de Mi.sericordia e Azylo de Mendici



clade.» 0 iiivoiiLario corre pelo cartoi-io da Provedoria de (|ue é
serveiiluario o Sr. coronel Evaristo Teixeira do Amaral.

No diti 2 de Novembro falleceu na cidade do Poido  o nosso
benemerilo commendador Francisco Josc de Almeida, legaiido-
nos 50:OOÜSOOO rs,

K' invenlarianLe dos seus bens
bemíciLor, o Sr. Mililão P>oi'ges dc Almeida.

Ainda a 50 de Novembi-o, morreu e ii nosso hospiLiu o socio
Anlonio Doria, deixando-nos ÕUOSOÜO rs. O invenlario está

digno vice-consul da Ilespanha, Sr. AgiisLin Fer-

0 seu digno sobrinho, nosso

aireclo ao
iiandez.

Bibliotheca

E‘ ba.slaiUe desolador o estado de nosso bibliolheca que tan
tas distrações presta o mais poderia pi-estar aos socios doentes.
Outros assLimptos impediram ile oeciipar-nos delia, que precisa
completa reforma. Nossos successores terão com certeza a glo
ria de reorganisai-a.

Secretaria

A secretaria acha-se completameiite desprovida dc livros
apropriados para responder com vantagem a qualquer informa
ção i[ue lhe for pedida.

Seria de muita coiiveiiioncia (pie um funccionario do hosn-
modica renunierarào, se eiieaiTegasse de organisa -a

escripturacão, portpie, em geral, os secre-
mal tem tempo para fazer

tal. com
c fazer a resperdiva
larios oloites, }inr muitr orcuiiados.
o serviço de expediente.

Em pregados

o cniitinuo e cobrador c outros empregados a ipie ainda nào
nos referimos, lein cunijuãdo com seus deveres.

Pharmacia

Com 0 regulamento em vigor, licou esta soh a fiscalisaçao
dos médicos do hospital, o os pedidos de drogius, depois de_ vi
sados pelo medico a que esti\'Ci' ailecto o serviço de medicina,
eslregues á Direcloria que as mandará comprar na praça onde
fossem eiiconti'adas por menor preço. Encarregou-se desse ser-

Sr. 5® secretario i-b-ancisco Marques Coimbra, e  o modo
coiunras merece toda a nossa gratidão,

yiço 0
porque se liouvc nessas
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raiules econoinias quo coiisoguiii na despeza da phaf-
Foram aviadas dumiile o anno 8,73'2 formulas, sendo

A com¬

pelas
macia.
7,-'i32 para o hospital e l,30ü para os doonles externos,
pra de drojzas montou a '!:‘2'i3.$680 rs.

O’

O

Imprensa

Gratos pela gentileza da imprcii
sempre (luc se tratou desta associação, agradecemos a remessa
de jornaes para leitura do nossas socios doentes  e ouli-os ser
viços que nos prestaram, liecehcmos gratuilamento os seguin
tes : Gazela <h Commerdo^ Dinrio do Gom, !ndapendioilc,
lío^:Uhi KíipirUa e Eporn de Lishoa.

Regulamento interno

de tora,0

Sendo de 1870 o regulamento interno
sensiveis para o serviço actual
servindo aquelle de base.

Encarregou-se dessa tarefa o nosso !

com lacunas muito
era urg-ente organisar-se outro,

.  seí‘i‘etario. Apresenta¬
do pela Directona, discutido e approvado pelo Conselho Delibe
rativo, cm sessão de 9 de Maio, foi posto em execução.

De certo deve ter lacunas ijue só a pratica irá demonstrando,
para em tempo opporUiiio ser reformado, si fôr preciso.

Escrjpturario

Contnuia a ser gratuilamenle o nosso benemerito Bernardo
nardo Gonçalves I'ortes, (jue cada vez se torna mais credor da
nossa gratidao.

Enfermarias

i rataram-se neste anno '2Vj doentes, sahindo curados '■‘>14
fallecerani 13 e ficando ern tratamento 22. Pelos annexos ^e 5
podeis yer o moviniento animal. Consultaram durante' o anno
os médicos do hospital 100 socios, como vereis do annexo n.

Benemerencias

Pelos relevante.s serviços, dc accòrdo com o art. 10 dos I
tatutos, concedemos os titulos do Beneméritos aos Iltm.s. 8rs.
Dr. Ricardo Pereira Machado o Porlirio Jubim, fazondo-sc enti'6-
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y'a do 1'ospectivo Lilulo ao lllin. Si*. Dr. Üeoclecio Sertorio I^>
reini da Silva, quo ainda não o linha recebido.

Bemfeitores

Por oporacòes e tralamenlo nos Srs. Anlonio José da Silva,
Hranoisco Fernandes Moreira c oulros socios, em moléstias do

olhos, deniro e tora do hospital, com toda a dedicação o genero
sidade, demos o diploma de Pemfeilor ao lllms. Srs. Dr. Ai-rigo
Cini 0 .ÍOcão Manoel do Amaral, pelo beneficio <[ue nos concedeu
nocir(“o do (ouros e ao Sr. Joa([uim l^odrigucs dos Santos, pelo
donalivü de 5:000.^000 réis ([uc fez. Por donativos e serviços
preslados, aos lilm. Srs. : Manoel Domingues Marques, .loão de
Oliveim Primo, Luiz da Silva Pastos, Vicente José Pornnndes
e João Haplista Prvcdoza.

Offerta de serviços

(Js dislinclos advogados desle fòi‘0 lllms. Srs. Dr. Timotheo
Pereira da Rosa, José Soares Junior e Albino Pereira Pinto, já
beneinerito desta casa, olfcreceram gratuitameiite seus serviços
de advocacia. Os Srs. Dr. Timotheo Pereira e Soares Junior já
os prestaram no inventario do íinado Domingos José de Souza
Btaga. Tarnbem 0 distincto notaria desle fòro Sr. coronel Fran
cisco de Oliveira Xeves, olfereceu gratuilamenle, todo o servi

ço que correr pelo sim cartorio. Penhorados agaadeceinos (ão
imporlanle olTerla

Beneficio

O (p.ie nos foi concedido pelo Si*. João Manoel do Amaral, no
circo de louros, de,u o produeto liquido de 5:3'iÕ.sOOO réis.

Visitas

as visilas dos Srs. Anlonio R.abello eFomos honrados com

Julio Ooe.-- re.[)resentaiUes da Kpora c do Smdo de Lisboa; Fu-
genio silveira e Jacintlio Magalhães, represenlantos da Luião
Porlu(ino.:n c Asso‘dação dos Empregados no Commi;rcio, do
Rio dè Janeii'0. Todos foram unanimes em recoiihoeer os ser

viços preslados por esta associação,
contrados.

a boa marcha o asseio mi-

Conferencia

Tendo-me sido podida uma sala para nella fazer uma confe-



renda sobre assumplos porluguezes o Sr. Eugênio Silveii-.

;s'r.í; css ir-*» i»-- «● -".3-,  - esse
●. ‘-ÍI rir. tasa, cecli de ])om grado, realisnndo-

dl dc A oslo , presidida pelo Si\ vice-consul de Porlug-al
nos.^o presidcnle honorário Sr. José Francisco da Silva Nunes’com Lodo o brilhantismo.

se
e

Tivemos 0 prazer de ouvir elogiar
eslabelecimenlo, pelo que lui dc mais seleclo

dade Porlo Alegrense.
nosso Jia socie-

Historico da Benefícencía

Pelo dedicado e illusire medico Dr. SebasLiào A. de Leão
e.U (imisi Lermmado 0 hisLorico da Penelicencia. desde a sua
fuiuhiçao aíe hoje. Dizoi'-vos as diííiculdades que Leiii encoulra-
do 0 dlu-slre Ur. Leao para escrever um livro do lal iníureza

neeossa..io,s pois notíF
ri óF F mil f annos e ouiros docume.ilos necessa.

luJo quaijto e da liemdicciicia, podia dar-llie animo para levai'
i'- D‘''«'loria aclual, autorisada

poi S. ... toma a .--i a imprc.ssao do historico. e, cm lemijo on-
por uno 0 entregara á Direetoria que lhe succedm'. para ser "II
íiibmda pelo.s que ])resiaram e prestarem servigos a esla casa.

Meio século

Nao e demais lembmr que, cm ','0 de h’evoreii'o de lí)0'i, í‘a-
zem .jü aiiiios que loi iiislallada esla associagno, pni- um grupo
do dedicados e illu.strcs poiiiiguezes, cheliados jiolo i-(‘spectivo
cônsul Sr. Aiifoitio Maria do Amaral llihoim.

bsla modesla associarão Iratando os seus(|ue pi-iiiciinou
Ca^a tie iMisci'icor-doentes em enreiauaida pai i.icular da Santa

dia, e (|ue já om di'' Pevcreii'0 d(* 1851) iuslallava sua imimeira
enfermaria em ediíicio pi'0|)rio, a rua Coronel i.ieiiuiiio, então
da Figueira,muito e.spcra do vosso palriolçsmo 0 da genero.si-
■dade 'lo.s nossos innào.'^, para aUingir ao íim para que 01 in
stituída.

Isolamento cio Chrystal

A ello íoratn recolhidos os socios
Frdippe Pereira de Sá, em sala reservada pela digna Direcoria

■  gienc. para nossos cloenle.s. Sahiram curados em pouco
íemVbm diminuta despeza. Muito agradecemos a dislincía Di-

Anloiiio -Tosé da Costa e

de IIV
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rectol-ia de Hygieiie; chefiada pelo benemeriLo deste hospital,
Dr. Prolasio Àiitoaio Alves, todo o possível conforto que procu
rou dara nossos socios. Agradecemos também o ter posto á dis
posição de nossa associação, sem formalidade alguma, todo o
material que precisássemos, existente naquella repartição, para
a conducção de doentes. Tendo-se fechado o isolamento, tive
mos necessidade dc preparar em nosso hospital,’nos baixos do
ediíicio. lado laUeral esquerdo, com urgenciti, obras indispen
sáveis, nos (|Liartos ahi existentes, afim de a um delles recolher
0 socio Augusto Ferreira Cardoso, atacado de moléstia suspeita,
gravementü, segundo a opinião dos médicos o qual depois de
muito trabalho e verdadeira abnegação dos mesmos,  e boa von
tade por parle dos empregados, sahiu felizmente curado.

Sôro antí-pestoso e Vaccina Hoffkini Terni

Repetindo-se os casos de moléstia suspeita na cidade, era
Janeiro deste amio, o nosso corpo medico foi do parecer que
nos deviamos prevenir desses medicamentos, para. attenderaos
socios que delles precisassem, ou quizessem sc utilizar.’ A digna
Diroctoria da Associação dos Empregados no Commercio poz á
nossa disposição parte das que havia recebido, si delles pre
cisássemos. Felizmento por intermédio dos beneméritos Drs.
Ricardo Pereira Machado e Uamiro Foidcs de Barcellos, obti
vemos do Dr. Nuno do Andrade, Diroctor Gorai da Saude Pu
blica, quantidade suíficiente, que felizmente só foi utilizada em
um doente.

Obras

Fizeram-se as seguintes ; Restaurou-so a casa de banhos que
a muito não prestava serviços. Isolamos o encanamento de gaz
das enfermarias, do encanamento geral, para evitar que os bicos
sejam accesos sem conliecirnento da administração. Fizeram-sc
todas as obras indispensáveis nns quartos dos baixos do edifício,
aíim de servirem de isolamento em caso.s de moléstias coulagio-
sas. Concertou-so o lagedo da fi-enle do edifício. Fizeram se as

arias para fornecimento, de.-?pejo o canalisação
d'agua 110 lavatorio da sala das operações, doado pelo nosso be-
merito Porfirio Jubim, subsbiluindo-sc aiaviarios  e outros moveis
já imprestáveis, por outros mais dignos de nossa Associação,

lleformou-sc completamente a cosinlui, bizendo-se as pare
des a escariol; concertou-se o fogão, collocaiido-se receptores

cüllocacões iiecc
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com cunalisação comploUi pava cxpeclicno cie fumara. Coucei’-
luvam-sf? cí deu-se nova direcção aos canos de es'’oLos, ponclc^-se
tampas cie ferro no da cosiiuia para podei* ser lavado coiiveiiieii'
lenieiii.e. Concertou-se o portão de ferro da sabida do lado da
rua da Conceição e üzerani-se outros concertos, iiao só iio edi”
ficio, como TIOS prédios da sociedade, dispendeiido-'
réis, adminisU’ando gratuitamente todas as obras  o nosso con-
socio br. Jose Corrêa Cvangelista, pelo que tornou-se db>no do
nosso reconhecimento.

se

Taxa de heranças e legados

, W ●'í’ '‘“■'8'™,°® ““ memorial ao Exmo. Sr.
Dl . l iesidenle do Entado, pedindo a iseneão do pagamento da
a.xade heranças e legados que tivéssemos do receber ledcni-

brando os serviços prestados pela nossa bonelicenle iuitituicão
a causa pubhca em opochas calamitosas, como o cholera mn
18h/; epidemia da varíola: tratamento gratuito ás praças do hè-
roíco exercito brasileiro do passagem por esta cidade ôari o Pa
raguay; alojamento, alimentação c donativos dc obiectos iinli'--
pensaveis as familias vindas das illias fronteiras, na 'enchente de
18/iç e aclos de caridade que nossa Beneíicencia tem prestado
e es a prompía a prestar. ,Do humanitário üoverno do Dio Craii-
de do bul esperamos justiça, concedcndo-nos
que nos julgamos com direito pelo
neücencia, pelas razoes j'

do art. 15 do regula

essa isenção a
espirito ailruistico da Ho-

|!> expostas e lambem de accôrdo
amenlo interno eni vigor .

com 0

Inventario

e utensílios do
ivi'0 conipe-

ue aos iiossü.s suceessores.
em

29 de Junho
iio>sc padroeiro b Da/I ● r ■ ●

morando assim udiit;i da iust-iil-ipTn*^*í^ yiotlesta lesta, comme-
estandoeste f‘-aaqueado ao pul edifici
Mço (!e ornamenta

]0

eno esteve a ca?nn u
capeihi, Sr. Manoel Luiz Doslina n?,o , '';'^P;rClivü modormo da
preslaiido-se Iam),em, graluitammi c ■, nín í^''‘Eiluitaraente,
rante a ceremoma. o Sr. Antoiüo I nD ? ."í du-
ludo a

0 scr-

.eiadeccmos. Arnaldo da Silva. 0 que



Sessões

Tivemos 1*2 sessões de Directoria e Conselho, sempre com a
TTiciis alta frequência c completa harmonia de vistas; as resolu
ções tomadas constam das respectivas actas, Iranscriptas no li
vro competente.

IsrElGK.OJ->OC3-ZJV

Fallecerani.osle niiiio 29 socios, seiulo 13 no ho.-p U , do.
quacs 3 inválidos, e lora, preslando-so os devido. suUia o»,
'Mnfonno inandiini os Kslalulos, despendcndo-se I.fa3flbo-i0 iti^
Lamernimdo n perda do nossos soeios,
'^aliemar enlre illo.s. o muilo ^ ° uPo'
mejlas, que tanlos .semeos pivsiou ■' j: 'jjj‘ ^ caracter™ai3 nodoi-ia ainda oixslai com seu lalenlo e ente c caiaciei
'^avall^eií^co: e o “.osso anliso P?;;
0 ‘lonaüvo.s, pois sua holsa eslava scinp c
Bener.ceneia/ e delia que eaoseesque^^ e- ando^^^^h^ U.UUUb

0 Sr. c-ominendaior '“uâifthido incor^^^^^^
raí, q'"?" “"Tr^ Mudo o' estandarte a meia has-
‘eVra^çL^ndremSeia um voto’d'e pe.ar, que levamos ao conho-
'^íroenLo de sua.s iamilias.

^'omes dos soeios faIlei‘idos :
Balduiiio Carell
Carlos ^\'ahIc
José Azevedo



iS

Mario Casiro
Doioiii.uos Jo>(j lU.‘ Souza ni'aaa
Kmilio Mütir
I’rancisco Amaro do Oliveira
AiiLoiiio Fausliiio do Oai-vallio
Amoldo Mai‘!ins do ra>lro
\'cnLura Fraitci>oo dos Sanlos
Fi'aii(.'isco F(’ri'cira da Silva
Joàü d(í Moiaios ílamcdlas
Maiio» ! l‘ard(dha>
Auausto l''i‘riiaii(!os Sii-ella
Alí’r('do (Tnmisor
(lerinauo !lilgeii.
joào Tmliorlo y líiciia
Auj^uslo .Ia'jier
AlíVodo 1‘orí‘ira do Macodo
Commcjidador Francisco Josó de Almeida
Aiiioiiio Doria.

Conclusão

Penso Srs. socios, ler-vos- dado s feilosconla dos principaio.
do nossa administração no decorrer do anno ([uo hoje íinda, es
tamos, cntrólanio, ao vosso dispOr para dar qualquèr esclareci
mento quo desejardes, li.les proc('der á escolha de nossos sue-

cessores, tjue ella reciiia om socios (lue, compenetrando-se
immeiisa resjionsahüidaile f|U(.‘ assumem, tudo envidem para
progresso desla sulilime e utilissima instituição, ê o que do in
timo d‘alma ilesejamos. ’

Agradeço rnaijí uma vez, o muilo que fizeram pela prospe''!'
dade da Associaçao os meus muitos dignos companheiros de Dp
rectona c Conselho, aos quaes hypoüieco minha impereciv'^
gralidao pelas iiinuuieras provas de consideração  e estima qa*^
sempre me dispensaram.

da
0

el

Porto Alegre. Hl dn nozembro do 1903.

Q^/ó^c,/ioe/^ Qj^€-l9zei'}-i.c/eú
c/''



Taxa de heranças e legados

A 17 (le Janeiro, vespei^u do dia pai^a iiuceálava convocatUi
(Jeral, live a íihüa áalisfa-a l" reunião ordiiiaria da Assoiniilóa

Ção de i'eccd)cr ]:>oi’ intermédio tio nos?o i.ieinleilor coronel Auré
lio "Nurissimo de IjiUeticouii, o memorial que osla Directoria di-

rip;iu ao E\ino. Sr. Pre^idiuiíc do l-.slado, pedindo a relevaçao
do paiianieido da laxa d(* lioiainc-as e Itmado:^ para a no.ssa Benc-
liccncia.

Ü iialriotico e liLinianilario (inverno _

juslioa de no:=tso pedido. La.-^eaiido-so no ●>" do aii._ lo do Ke-
uulamcnío IiiLerno em vi^oi-. de aciando com o luminoso pare
cer de n dodii'ecloi- da Sereãn i!o Contencioso do Ihesou-
ro do Estado. Sr. João Carlos de Barros, com o qual lambem
concoi-dou 0 muito diiiiio Soci'elario do.s Negocios da bazenda
do Esiado, 0 Dr. José de Almeida Martins Costa, reconhecendo
om nossa Btundictuicia os senlinmatos de Iiunianidadc innatos-
de instituições que como a nossa ja C)s teiu pi-aticado ^
([iiaos iulearia não ler razão rle existir. iSa valiosa e lucida m-
formaõão do muito digno Secrelaiao dos
firmou-se o illustrc estadista que lao sabiamente pie.ide o.,
destinos do Uio Crande. para ^ ‘
nos casos do art. 17. n. 1 do i'cgula^do que baixou com o de
ereto 11. 551 , de 0 de DezeiiiBio cie l .iUy Ascomhlén

Julno de meu dever trazer ao ronheoiineulo da Assemblta
( ieral iado de tanta magni tude.

Poido Aienia.’, 18 do Janeiro <b

(,1o Estado reconheceu a

sem os

ie Uf03.

^ (^inanc/e-i



Parecer da Comniissão Pisca

Q
Po-náaec-oó:

Iloinmlo-s pelo vos:^o suíiVagio, para examinar a cscripUira-
pão e documcnlos relativos ao anno social, da nossa benemerita
associaoào, vimos á vossa presença, l.ra;^er-vos  o resumo daRe-
ceila e D(3speza, que vcriíicamos no livro a cargo do Sr. tliosou-
reiro, .lo.só Ib lí.ojão; pela conferência chegamos â ̂ comdu.são,
que receita geral íbi de  .Vi;[10s78Ü
Saldo da passada administração  56ü$520

Prefazendo um total dc. õ/i:671s300
'.0:730^330
●13:5008000

Rbí.s070
A despeza geral foi de
Destinado a patrirnonio ●
Saldo que pas.=a ao novo tliesoureiro

5b0718300Monia a Rs
A elevada cifra dc Rs. !3;500S000, que a dlListre Directoria,

destinou ao patrirnonio da nosS'>. utii instituição, mostia o quan
to cila se exfoi'eon em lal)Oi’es o dedicaçao.

Vós bem conijeceis as-dilílciildades que existem om todos os
c por ellas devereis avaliar o quanto

Sociedade, a illustre Directoria, e Mem-
seramos da actividade

torna ci-edora da nossa -. , , ,
bros do Conselho Deliberativo, «lue acabam de findar o seu man
dato; a Comvnissão pede-vos por essa razao. um voto do louvor
a me.^ma, como pi-ova de gratidao. ^ ^ as contas relativas

Terminamos pedindo-vos que approvcis
ao anno social que acaba dc fi ndar.

is

Po!'io .■Viegre, ^5 do Janeiro de hl03.
/j

Oy&i/fieo- /● tíW77Z-

0//o. Qy^9?ie7/-

Q^eceo.

el-



Receita e Despesa da Sociedade
n 1
j

Saldo do anuo p. lindo ;

Iinporlaiicia dostinada ao piUrimonio

idom para doHpczas
-■ilinJTr.Sõiiil ;

õiUIS.VJd I 3ti:8;tr,so>^ü

●liiros e dividendo?
Donativos

Mensalidade?

lã:7iljSI íd

Admissão dc !Í7 sociü? romidos TalOÜSOfH)
Idom de IjTsocios acLivos e auxiliares 2:080S0(lfl
Idem de í socio invalido ●i:‘iOusonn ll:-‘iS0S(i00

2:77íSti0n

2:3-'i-2Sr,iiO
2:Ü8;JS7rjí)

●l:ü28S.'iW)
(iUSUUii

lOSÜOO
 lísncio

Ueniissões

Alugueis de prédios
Tratamentos reiribuidos.. ,
Legados
Recebido por 3 sabiilas do

Duplicatas de dijilom
Objecios vendidos. . .

as
carro runebi'C‘.

54: 1 1ÜS780

^3:‘)/iü88r.U
[>orto Alegre, 31 de Dezembro de iliOv'.



T

ueza de Beneíicencia

ll:-2-'jiír'OHO
*-!on(!ros i! (lÍLii;ís

l'dniprc^iulos

IIonoi'iii’ios iio> mfiiicos

3 'i-o.ii^as, mcdiciuniMitüs

pliaianacia..

I'’um'i'ai>s

yoc“cniTos aos sodns n.ra

'.1:1S2S070

’i:220?000

,> outros artigos ]>ara a
:,:2í:iSíH(l

I;Sii;iSr>íO

l;(l!)IS'inÜ

2:67ii>l í0

l:07ilS2:50

;!n-?sri00

;U0S20O

i^NSOOO

;i7is;!0ü

I:(187S72()

 tios lios|iiial

●) oililioio 0 prntiiosDiversos i-oparos iio
Agua, ga/. (! asseio piililico
S('guro (lo edilioio e prédios
Amumeios c impri‘s>=os..
Décimas dos jircdios. . . ●

Assigiiatura ilo i<de}dione
tdisto com a compra
l)ivi>rsas contas

de d iversos títulos ●Í0;73(1S330

Titules comprados
21:OOüStinO

7:(i2OS0Oi)
, . . -MinSODO

-  emissão. .

emi-^^ão

'●2 íipolices mumcipae
do Danço do Cominercio -

I

7ü acções
10 ilitas lio Daiico da id-ovincui

dO:'! íOSõüOj:S2'.lS.~jnn Ii :

Saldo, sendo ●.

Saldo tia imiiürttmcia .lesiinatia a patrimônio por
8;82t;S0(;0

13;ri00.S00n
'i3'iS‘.)70

direcLOrias 
i a d('smiada m'sln ilaiaImiiortanci..

Idmn [lara aLlemler a despe/.as
22:7t;iS030
‘t:i:‘.l'i6SS0U

O

■' {^ei6Ííff> o/iyao-Ç/



IM. s

9oí’tucuic;ía de d^^eiicfieciieia de 'forto fJ-le^Fe, Hstado do (brande do SüI-G
‘Paí’i'iinonio da

RENDA ANNUAL

l :'.)G7^líü

SiGü^iííTãO

;i:5'.)ssr.;i0

:i;(lO(ISÜÜÜ

●!;;>(iSSO(IO

iodas as oln'as alr raalisadasilosi>iial, icrrcno o
Cnllociição dn o |iíM-u>nc('S

iilcnsilins.. .Aliaias , movíMs c

Armação da idiarmaoia c iiíiaisllins da luosina
Drogas
C arro riimiliro c |h‘i I(Míccs
Estojo cirúrgico

ITOaíOlSldi)

2:070SOl)0
hC.-JÜsSOOO

ÍIOSDOÜ
7:.US(I0()
ídostmn

dd:.'i2 l?liUd
●JG:808SSOt)
ditiridírSdO
iDiTà^ddd
:i:l lOSddO

DdddSddd
:,0d8ddü

cstadoacs do.■i'i apolicos
Io1 diias (‘siadoai'-s :.0d8d(id

7 diias i‘s(adoai's (coupons'' ilc DlHld.^ddd● I
íi ditas ixora('s do

I do itldídddsiMido (j do ons ^i>í‘ivu's,
as numicipaos do

t;8 ditas imiiiici[iaos do

i

I  I

do Banco cia I’i‘ovi iicia. I -' oiiiissao. . - .

■2msoodrlãiSlãd●)r.dOSdOd
:,dd8iid()

li tt

2::!8dS(ldd
:{:i:!'iS800
;!::!!-JSüOd

7dtl.8dD0
DODdSUÜO

2:id$0f)d

'ididdSdddI
;-’i78l)l)d.1

'I2i acções
2.‘!d acçõos do Banco da 1’rovincia. 2-' omissão

do Coiniiiorcio. ! ■' omissão. .

2:di I

8:7ddSddd
1 1 :{)2dS0dd
2;(lldSddO

|/i:dddSUlll)
2;Tõ.ã.^l)70

22;:i2C.S0dn

.■)d acçõos do B inrn
!ü Banco do ('omiiieivio, 2- omissão

11 \'d rnnlica I 'o r( o-A logrou se
12.7 acçõos (

7 acçcõos da Compatiliia
2 [n-opriodat]('s i
I  iliia á rna 27 dc Maio

Diiiliciro nos Bancos da Dixivincia i

á rna <ioiK‘raI \’ii: >  t’-;{OdSOO()
((oriiio ns. -II 0

I :OOf).S(inO2ld:d88S8idI*'conomica. . . .('(iiiimorcio o Caixa
|8;7SC).88()0:i8'.i:;i',idS()dd

: 1332.
O Thcsoiirciro, Srirf)n-

t:-. 31 25 D--Porl; a:
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SOGIOS I^EIMIZIDOS

206S000
●:>oosüOO
lOOsOOO
iÜOSOOO
lOtXsOOO
ÍÜO.SOOÜ
JOÜSOOÜ
lOOSOüÜ
lOOsOOO
lüüsüoo
JOU.SOOÜ
100.^000
lOOsOOü
lüO.sOOO
im^.ooo
lUOSOOO
mmo
‘200S(JOÜ
M8S000
lOOsOOü
lOOSOOÜ
ioosono
too.sooo

Rs. !>:77-1sOOO

1 Caiiclido Moinho Campos
*’ Antonio Joaquim Machado
8 Luiz Maria Peixoto
i O]yiiij)io Rosas
õ Dada Ro.«a Angclo
h LafayoLc Dias DuaiJe
7 Salvadoi’ Roi‘cs
8 José Alberto Kcíz

João Manoel Pereira da 8ilva
10 João {.íomes da Cosia Lima
II Vicíor Dounack
PJ TiLo Livio da Cosia Rarbosa
13 Manoel Rodrigues
\ 'i Antonio Gomes
15 José r.ourenoo Dias
R) Luiz Gaslal Valieri
17 João Chrysoslomo (loncalves de Oliveira
18 Francisco dos Santos Gesta
10 João Cardoso da Costa
20 Henrique Boss
2! Liiidolpho Hohrer _
22 Antonio Domingos dos Reis
23 Ravmundo Francisco dos Santos

Porto Alegre, 31 dr- Dezembro do 1002.

(\ thesoureiro,

se ‘eíra JSyda-

rr\.<X ;v
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I

e icencia no annc cei
u

! ExisUíim Gin li’alamenl.o

i Eulrannn ilunmi.o o

15Janeiro.. ●
... *?3'i<(

Movimento mensal

' Zsiciiam itririo TOTAIj Sahiiani Ssiatian rallscer. TOTàIjIVIezes Ccr.:-Jltsr-

lí) IBWj ●■20 0 :i'iJaneiro
Fevereiro
Marco
Abril
Maio
Junlio
Julho
AgosLo
Setembro
i luLuliro
Novembro . . . .
Oezoml)ro

●> ]
●20 18 38 10!

'.0 I -28 ‘
l 'i●21 38

‘21 25 10'lO/
17 líl j 30! 18●20 301.)
●20 27 1-2 IG1  1 ●270●)

13 ●28 l 'i 100 10 ●28
10 ●21 31 ; H211 ● )
13 28 12 10o 28●j

10 31 IO 20 10.) ●)●)
20 28 8 20 122iI ●'.8
●21 , 23
lí) 1 30 1 -V.)

l i ! 23 II.) 12-i'i●)
27 22 1-20 i ií)

2-'ií) 1 234

1’orLo Alegro, 31 do nozcinliro do, 1ÍJ02.

‘) 8oereiario,

IGG13 !

/?.

<^eioíía c/a_y-oar/uíJ)i

 1=,. ^.=|.
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Movimento do Hoopilal Portugnez de Beneíicencia durante o anno
A

Kxisliain em ír;i(;iineiilo
Küli-ai':im

●líiiiciro. . . 15
53^i

Sahiniiii curíulos
Falloram no hospital.
1'icani em ll■alame●IUo

13
90 m

Nacionalidades

113PoiingLiezes
Brasileiros. .
Ilespaiiliúes.
Italianos. . .
Allem<ães. . . .
Francczes. . .
Siiissos
Auslriacos. .

107
ü
'i
o
1
1
1

234

Porto Alegre, 31 do Dezembro cie P.)02.

0 Secretario.

vaç>

'-g ♦
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